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• Tem linhas elegantes... tal como todos os nossos modelos. 

• É de fácil conetividade... permitindo-lhe comprar o seu 
veículo sem sair de casa.

• Contorna obstáculos com facilidade... pois permite 
pagamentos seguros.

• Vem equipada com soluções inteligentes... como a 
entrega imediata do seu veículo.

• E tem ofertas especiais exclusivas só para si.

Uma Webstore assim só podia ser Nissan.
www.nissan.pt
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Para quem, como nós, se alimenta da paixão das 
viagens e da descoberta, os primeiros passos 

fora de casa, mesmo que ainda em liberdade condicional, 
representam uma trémula luz ao fundo do túnel de um 
estado de ansiedade talvez ainda mais contagiante que 
este maldito vírus.

Durante estes últimos meses, trabalhámos 
incansavelmente com todos os nossos parceiros e 
entidades responsáveis para repensar o preenchido 
calendário de atividades que nos havíamos proposto 
realizar em 2020. Com a segurança de todos os 
participantes como linha condutora, a missão era muito 
simples: reagendar o possível e adiar, para 2021, o 
necessário. Nas próximas páginas, damos-lhe a conhecer 
a nova agenda, as novas datas e tudo o que ainda 
poderemos fazer juntos até ao final do ano.

Mas se a pandemia obrigou a adiar alguns projetos, 
também nos permitiu recuperar uma vontade antiga, que 
troca os habituais grupos numerosos de participantes, 
por uma aventura de cariz mais intimista e familiar. 
Mais à frente vai poder descobrir a nova iniciativa do 
Escape Livre, em parceria com Fundação Côa Parque: 
No Caminho das Gravuras. Um passeio fora de estrada, 
dentro do rio e com visita a uma das maiores gravuras 
rupestres ao ar livre do mundo.

Mais do que o primeiro passeio todo terreno depois 
do confinamento, mais até que o desejado regresso junto 
da natureza depois de tantos dias confinados em casa, 

trata-se do piloto de uma nova “normalidade” de eventos 
com a qualidade Escape Livre e a certificação Clean & 
Safe do Turismo de Portugal, com um objetivo: mostrar 
que é possível continuar a viajar em segurança, ajudando 
a alavancar a economia local e sem colocar em risco o que 
o sacrifício de todos já conquistou.

Nesta edição da Escape Livre Magazine queremos 
desafiar os leitores a encontrar o seu próprio ritmo para 
desconfinar, sem tentar transformar o que deverá ser um 
caminho lento, numa corrida desenfreada. A segurança 
de cada uma é a segurança de todos à nossa volta.

Por agora, vamos celebrar o 7º aniversário da 
Cápsula do Tempo Guarda 2050 e ficar a conhecer 
Redwan Cassamo, o campeão de ralis por trás das telas 
que ilustram as capas na nossa revista. Pelo caminho, 
conversámos com André Bettencourt sobre a Bridgestone 
e fomos descobrir como a Valorpneu dá nova vida aos 
pneus usados.

Ao volante de máquinas apaixonantes, viajámos até 
ao Alentejo para conhecer um hotel feito de mármore, 
visitámos uma adega que quer lançar um vinho para o 
espaço e fizemos um piquenique numa Aldeia Histórica.

No lado B, SEAT Arona e Hyundai Kauai medem 
forças no mais recente comparativo Escape Livre. E, para 
que continue a aventurar-se connosco, preparámos um 
roteiro para que fique a conhecer Pinhel, cidade falcão e 
Capital do Vinho 2020/2021.

Junte-se a nós e...

Voltar à estrada, fora dela

...um passo de cada vez, garantindo a sua
segurança e a segurança de todos nós, vamos

continuar a descobrir Portugal.

Luís Coelho
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O lado B
Comparativo

SEAT Arona
e Hyundai Kauai
frente a frenteRedwan

Cassamo
Reportagem

Da baquet
para
a tela

No Caminho
das Gravuras
Atividade

Descobrir
a nossa
história

Valorpneu
Reportagem

Porque
existe
amanhã

Cápsula
do Tempo
Evento

Comemorar
o sétimo
aniversário

14
22 28 36 42
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André
Bettencourt
Entrevista

O futuro
da Bridgestone
já rola

Pinhel
Roteiro

Nas asas
da cidade
falcão

Cova da Loba
Restaurante

Sabores
de um piquenique
na Beira Alta

Castelo
Rodrigo
Vinhos

Uma adega
com vista para
o castelo

Alentejo
Marmòris
Hotel

O simples
prazer
do luxo

50
54

60
66

70
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2020
Estamos de volta
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Inscreva-se em
www.escapelivre.com
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Drift
de Pinhel

A quinta edição do Drift de Pinhel repete o seu 
sucesso com a integração no Campeonato de Portugal 
de Drift e com a entrega da Taça Internacional de Drift 
ao mais espetacular dos pilotos portugueses, espanhóis, 
franceses e suíços, que irão estar presentes em Pinhel, no 
fim de semana de 22 e 23 de agosto.

Após reformulação do calendário de competições 
devido à pandemia, o Campeonato de Portugal de Drift, 
responsabilidade da FPAK, passa a ter apenas quatro 
provas, cabendo a Pinhel abrir o calendário.

Na “cidade falcão” vão estar novamente os carros 
mais vistosos e potentes da modalidade em demonstrações 
individuais e batalhas.

Com todas as condições de distanciamento social 
necessárias para que o público possa assistir em segurança 
a todas as provas, os pilotos irão voltar a oferecer um 
espetáculo de adrenalina, velocidade e incríveis manobras 
ao volante das suas potentes máquinas desportivas.

A 9ª Aventura Dacia 4x2 passa de junho para o mês de 
setembro, aproveitando ainda as apelativas temperaturas 
para uma espetacular aventura.

Este ano, o destino da família Dacia é o Centro 
de Portugal, com percursos variados pelos trilhos 
montanhosos e paisagens verdejantes. A caravana parte 
ainda à conquista dos castelos de Penela, Lousã, Soure e 
Montemor-o-Velho.

A marcante história, o vasto património e a 
gastronomia são apenas alguns dos pontos forte desta 
região, que será descoberta pela caravana Dacia, seja nos 
percursos mais florestais, na subida a miradouros com 
paisagens fabulosas ou nos emocionantes desafios todo 
terreno.

Centrada no Duecitânia Design Hotel, a Aventura 
Dacia 4x2 tem sentido uma crescente adesão do número 
de proprietários de Dacia Duster 4x2 e 4x4, e Sandero 
Stepway.

Limitado a 25 equipas. Inscrições abertas.

Campeonato de Portugal
e Taça Internacional

22-23 agosto

9ª Aventura
Dacia 4x2

Descobrir a beleza histórica
do Centro de Portugal

11-13 setembro



elm

11

Termas Centro
Classic Cars

A rede Termas Centro é a grande bandeira de um 
passeio de carros clássicos onde o ponto forte é a agora  
tão necessária descontração.

Estamos a preparar tudo para que as medidas de 
segurança permitam que todos os participantes apenas 
se preocupem em pegar no volante e juntem o prazer de 
conduzir um carro com história aos outros prazeres que 
a vida oferece.

O passeio de turismo e lazer está centralizado nas 
Termas do Cró, na Rapoula do Côa, concelho do Sabugal, 
reservado exclusivamente para este passeio.

O programa dá a descobrir as características, o 
conforto e o acolhimento extraordinário de diversas 
estâncias termais – Fonte Santa, Monfortinho e Unhais 
da Serra – bem como o património, a gastronomia e as 
paisagens, por esta altura já marcadas pelas maravilhosas 
cores outonais.

Inscrições limitadas a um máximo de 25 viaturas 
e já possíveis no site do Clube Escape Livre, pelo email 
escapelivre@escapelivre.com ou através dos números 
271 205 285 e 967 899 449.

Com data inicial em maio, o grande encontro das 
senhoras está agora agendado para 26 de setembro.

A Mercedes-Benz Portugal voltou a desafiar o Clube 
Escape Livre para preparar um dia dedicado ao todo 
terreno para as condutoras da marca, dando continuidade 
à estratégia She’s da marca alemã, destinada às condutoras 
dos modelos com 4MATIC.

Este ano, o encontro-aventura desenrola-se todo 
junto ao mar, centralizado na Nazaré. O Porto de Abrigo 
e o farol da Nazaré estão entre os pontos de visita do 
programa.

Para além das surpresas especiais, estão reservados 
momentos destinados a tirar o melhor partido das viaturas 
Mercedes-Benz fora do asfalto, com a máxima diversão e 
conforto. Este ano, a organização adiciona um programa 
ainda mais aliciante de experiências de lazer e convívio.

Com todas as condições de segurança asseguradas, 
as inscrições já estão abertas no site do Escape Livre.Descobrir os segredos das termas

num passeio relaxante

18-20 setembro

She's Mercedes
Off Road Experience

Na Nazaré, quem manda
são as senhoras

26 setembro
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Foi há dez anos que se iniciou esta história de 
sucesso. O Escape Livre decidiu passar a fronteira rumo a 
Santiago de Compostela e apostar numa viagem recheada 
de simbolismo, de entusiasmo, de afetos e amizade, 
conquistada ao longo do tempo.

Acabou por se tornar a mais emblemática aventura 
fora de estrada organizada pelo Clube, permanentemente 
solicitada pelos sócios e sempre rapidamente esgotada.

Em 2020, reduzimos o número de participantes, 
mas queremos repetir esta incrível viagem entre Trancoso 
e Santiago de Compostela, com um leque de visitas ao 
património religioso e histórico, saborosa gastronomia 
e as melhores paisagens a caminho da vizinha Espanha, 
percorrendo o Caminho Português de Santiago.

Este passeio encontra-se atualmente esgotado, mas é 
possível contactar o Clube para reservas para uma futura 
edição.

O Slalom Sprint de Castelo Rodrigo tem, este ano, 
uma data inédita. Pela primeira vez na sua história de 
22 edições, passa para o mês de outubro, ao invés do 
verão, uma consequência da pandemia que obrigou à 
reformulação de provas e campeonatos da Federação 
Portuguesa de Automobilismo e Karting.

Também novidade, é que a prova de Castelo Rodrigo 
terá apenas um dia de competição, no qual se disputam 
o XXII Slalom de Castelo Rodrigo, à tarde, e a 2ª Grande 
Perícia Automóvel Figueira Castelo Rodrigo, à noite, ambas 
no Estádio Municipal e a pontuar para o Campeonato de 
Portugal de Perícias. A prova de sprint não se realiza este 
ano.

A opção da organização para este único local de 
prova prende-se com um maior controlo nos acessos e 
no distanciamento dos espectadores, de forma a cumprir 
as normas em vigor relativas à Covid-19. No entanto, 
o Município de Figueira de Castelo Rodrigo e o Clube 
Escape Livre querem garantir a qualidade desportiva e o 
espetáculo de sempre, com os melhores pilotos e carros 
em Figueira.

XXII Slalom Sprint
Castelo Rodrigo

Duas provas e muita adrenalina
em Figueira de Castelo Rodrigo

10 outubro

Off-Road
Bridgestone/ACP

Caminhos de Santiago
O mais emblemático

dos passeios TT

2-6 outubro
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4º Off Road
Bridgestone/FirstStop

Marrocos

A aventura à descoberta do Reino de Marrocos 
deveria ter acontecido entre 25 de abril e 3 de maio, mas 
o aparecimento de casos de Coronavírus a nível mundial 
ditou o seu adiamento.

Novembro é a nova data para que, pelo quarto ano, 
uma comitiva de um máximo de 15 equipas e 40 pessoas, 
parta na mais exótica das expedições do calendário do 
Clube.

O passeio é aberto a todas as marcas e modelos 4x4 
dos proprietários e privilegia o fora de estrada para dar a 
conhecer uma vasta parte do território do outro lado do 
Mediterrâneo, dos desertos às montanhas, dos mercados 
típicos à gastronomia mais tradicional.

O álbum de fotografias dos participantes ficará mais 
rico, e com uma vasta palete de cores, com as imagens do 
Médio Atlas e do Alto Atlas, do Erg Chebbi, das gargantas 
do Todra e do Dadés, de Marrakech e Casablanca, entre 
outros pontos emblemáticos. O alojamento é sempre em 
unidades de quatro e cinco estrelas.

Ainda há duas inscrições disponíveis. 

O encerramento do calendário ao nível do todo 
terreno é feito da melhor forma, com um brinde à vida e aos 
bons momentos e experiências que ela nos proporciona.

Pelo quarto ano, o Raid TT Vinhos Beira Interior 
convida os proprietários dos veículos 4x4 e SUV 4x4 
a descobrir o concelho de Pinhel e um pouco da Beira 
Interior.

Uma descoberta que se faz não apenas por fora de 
estrada, pelas paisagens e pelo património e cultura, mas 
pelo palato, já que está prevista novamente a presença 
na Feira Beira Interior – Vinhos & Sabores, com as suas 
provas de néctares e sabores.

Com um novo percurso e todas as medidas de 
segurança acauteladas, acreditamos estarem reunidas 
todas as condições para um fim-de-semana diferente e um 
desconfinamento com confiança e bem merecido.

Inscreve-se junto do Clube Escape Livre e junte-se à 
caravana.

Uma aventura exótica
e inesquecível

7-15 novembro

4º Raid TT
Vinhos Beira Interior

Um fim de semana de descobertas 
na Cidade do Vinho 2020/2021

20-22 novembro
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Celebrar o futuro.
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Conheça o projeto em
www.escapelivre.com
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Na habitual conferência, 
Ana Mendes Godinho, 

Ministra do Trabalho, Solidariedade 
e Segurança Social, foi a convidada 
de honra. Para tema, nada mais 
atual do que a situação pandémica. 
“A pandemia no Interior – desafios e 
oportunidades” revelou a necessidade 
de respostas rápidas, de mudança 
de paradigmas, de esperança e de 
positividade.

O programa de aniversário, que 
decorreu totalmente ao ar livre, na 

Encosta do Tempo, onde se encontra 
a Cápsula, contou com a presença 
de todos os parceiros, edilidades da 
Guarda e convidados, entre eles Rita 
Cunha Mendes, Secretária de Estado 
da Ação Social, José Valbom, Delegado 
de Saúde da ULS Guarda, e Cidália 
Valbom, Presidente da Assembleia 
Municipal da Guarda. As honras do 
cinzelar simbólico da laje com o ano 
2020 no Passeio do Tempo couberam 
também a Ana Mendes Godinho, no 
primeiro momento do programa. 

Seguiu-se a plantação de mais 
uma árvore na Encosta do Tempo, 
este ano uma Pereira-de-jardim

O que o Interior pode aprender 
com esta pandemia? A resposta está 
na demonstração de trabalho com 
ferramentas digitais que se deu na 
fase crítica da pandemia, a partir 
desta região.

“É notório como o digital coloca 
o Interior cada vez mais no mapa, 
do ponto de vista da disponibilidade 
de podermos estar a trabalhar no 
Interior, para o mundo inteiro, e 
com qualidade de vida.” “Isto coloca 

o Interior em vantagem competitiva, 
nomeadamente para empresas que 
queiram sediar novas soluções e novos 
negócios associados ao digital. Daqui 
também a necessidade de acelerarmos 
a capacidade de qualificação com 
pessoas na área do digital para este 
repto, que tenho a certeza que vai 
acontecer muito rapidamente”.

"É preciso 
fazermos 

mais e mais 
rapidamente."

"Há décadas 
que o Clube 

Escape Livre e a 
Rádio Altitude 

mostram 
que não há 

interioridade 
que os pare."

O que
reserva 

2050?

Desde 2013 que, cada dia 1 de
 julho, assinala também mais um 
aniversário da Cápsula do Tempo 
Guarda 2050. Uma oportundade 
para recordar o passado, fazer
o ponto de situação do presente
e olhar para o futuro.

(Pyrus Calleryana).
Ana Mendes Godinho expôs 

depois o que a levou à Guarda, para 
uma plateia mais reduzida que o 
habitual, devido às circunstâncias 
atuais, e começou por referir o projeto 
Cápsula do Tempo: “Temos que marcar 
o facto de estarmos aqui graças ao 
Escape Livre e à Rádio Altitude, que 
têm, desde há décadas, mostrado que 
não há interioridade que os pare. Em 
momentos complexos como estes, 
continuam a marcar este momento 
da Cápsula do Tempo que nos faz 
pensar, por um lado, o que é que em 
2013 estaria nas reflexões de quem 
aqui deixou a sua marca e se alguma 
vez pensariam que passado uns anos 
estaríamos a viver um momento que 
nos abana a todos. Por outro lado, 
pensar que em 2050, quem aqui vier 
vai olhar para trás e pensar como 
superámos esses momentos difíceis”.

A governante apresentou então 
as medidas de proteção social e 
empresarial que o Governo tomou 
desde o início da pandemia e salientou: 
“Se há uma coisa que esta pandemia 
evidenciou é que é preciso fazermos 
muito mais e muito mais rapidamente. 
De repente, reinventámo-nos todos, 
reinventaram-se as capacidades de 
resposta de todos nós. Isso mostra 
outra evidência: o foco que temos que 
ter nas nossas prioridades”.

“Se calhar, muitas das medidas 
imaginávamos que só aconteceriam 
em 2050, mas toda esta pandemia vai 
fazer acelerar e mudar tudo de forma 
mais  profunda".

AF_PRESS_3008_HY_PLUGIN_210X280_EL.indd   1AF_PRESS_3008_HY_PLUGIN_210X280_EL.indd   1 10/03/2020   15:0910/03/2020   15:09
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O Turismo será outra das áreas que a ex-secretária 
de Estado do Turismo vê como oportunidades. O facto de 
Portugal ter sido reconhecido internacionalmente como 
destino seguro, “revela o trabalho que tem sido feito de 
uma forma incansável por todas as entidades que têm 
representado Portugal e, acima de tudo, o reconhecimento 
dos que trabalham no turismo”. Num dos setores mais 
afetados pela pandemia, e com necessidade de soluções 
criativas, a ministra deu como exemplo o Clube Escape 
Livre, no projeto "Nos Caminhos das Gravuras Rupestres": 
“Não baixou os braços e está a organizar, em parceria 
com vários atores do território, desde o Museu do Côa 
a unidades de alojamento e de restauração, programas 
conjuntos para promover de forma integrada a região”. 

A governante anunciou ainda que a Guarda deverá 
ser a cidade piloto do programa Radar Social. O programa, 
para o qual serão disponibilizados 21 milhões de euros, 

prevê a sinalização e acompanhamento sobretudo 
de pessoas idosas, mas também vítimas de violência 
doméstica, pessoas com deficiência e crianças e jovens 
em risco. O programa tem em vista a autonomia e o 
envelhecimento ativo e saudável, através de serviços de 
apoio social ao domicílio por parte das instituições. “Está 
prevista a contratação de três mil jovens qualificados (a 
nível nacional). Pode ser um projeto piloto que aconteça 
na Guarda, a espalhar depois para o resto do país, com esta 
capacidade de trazer gente nova para trabalhar no setor 
social”.

O programa encerrou com a apresentação da chávena 
2020 da coleção Cápsula do Tempo, por António Saraiva. 
O autor desenhou este ano uma chávena com duas asas, 
numa alusão ao Anjo da Guarda, à proteção dos guardenses 
e da comunidade em geral, e em agradecimento a todos 
os “anjos da guarda”, entre eles, todos os que garantiram 
bens e serviços, todos os profissionais de saúde e forças de 
segurança, mas também a própria Segurança Social, que 
numa fase crítica criou suporte a tantas famílias afetadas 
pela pandemia. A chávena pode ser adquirida junto do 
Clube Escape Livre. 

Neste dia foi ainda feita a habitual foto dos mais 
novos que, em 2013, presenciaram o encerramento 
da Cápsula. Estas foram as gerações que plantaram a 
primeira das árvores, num ato simbólico de crescimento e 
florescimento de ideias, soluções e evolução positiva para 
a Guarda: André Coelho Antunes, Maria Moreira, Diogo 
Isidro e Beatriz Lopes.

A nova chávena
da coleção Cápsula 

do Tempo,
com duas asas,

é uma homenagem
aos profissionais de 
saúde e segurança: 

os nossos
Anjos da Guarda.

A Guarda deverá ser
a cidade piloto do 

programa Radar Social, 
com um investimento 

previsto de 21 milhões
de euros.

À esquerda
André Coelho Antunes, Maria Moreira, Diogo Isidro e Beatriz Lopes em 2013 e 2020
Em baixo
O painel da conferência, que teve lugar na Encosta do Tempo, composto por Rui Isidro, Diretor 
da Rádio Altitude, Ana Mendes Godinho, Ministra do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social, 
Luís Celínio, Presidente do Clube Escape Livre, Carlos Monteiro, Presidente da Câmara Municipal 
da Guarda, Bernardo Marques, Transportes Bernardo Marques, Joaquim Brigas, Presidente do 
IPG e o Arquiteto António Saraiva
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A Cápsula do Tempo Guarda 2050 foi uma das ações 
que assinalou os 40 anos do Programa Escape Livre, o mais 
antigo programa de rádio sobre o mundo automóvel em 
Portugal, a emitir na Rádio Altitude.

A cápsula foi enterrada no dia 1 de julho de 2013, junto 
à Torre de Menagem, e preserva os testemunhos, fotos e 
objetos de 40 personalidades de diversas áreas profissionais, 
sobre o presente e o futuro da Guarda e da região.

A sua abertura deverá acontecer a 1 de julho de 2050. 
Até lá, é objetivo assinalar cada aniversário com diversas 
iniciativas que promovam o debate e divulguem a região.

São atuais parceiros neste projeto do Clube Escape 
Livre, o Instituto Politécnico da Guarda, a Rádio Altitude, 
a Transportes Bernardo Marques, a SPAL, a ROAMER e, 
institucionalmente, a Câmara Municipal da Guarda e a 
Freguesia da Guarda.

O que é
a Cápsula

do Tempo?
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REDWAN
Da baquet para as telas

Cassamo
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Natural de Moçambique, veio para Portugal 
depois da revolução. Tinha onze anos e pouco 

mais trazia na bagagem do que os lápis de carvão e as 
folhas de papel onde namorava a sua paixão desenhando 
carros. Nesta altura, cada desenho servia apenas para 
alimentar “o sonho de um dia correr nos automóveis”. Um 
sonho que acabou por realizar de trás para a frente.

Em 1986, criou, juntamente com o irmão e um amigo, 
a própria equipa de competição, a RMC Racing, onde 
começou como Team Manager. Com um Ford Capri 3000 
pago a prestações, a ambição era chegar às 24 Horas de 
Le Mans. Não chegaram, mas pelo caminho mudaram para 
sempre as corridas em Portugal, tornando-se na primeira 
equipa a equipar os mecânicos com fatos de competição, 
para os proteger durantes os reabastecimentos nas provas, 
algo nunca visto até então.

Depois do Ford veio o Renault 5 GT Turbo, carro 
onde teve a oportunidade de fazer as primeiras provas 
como navegador em 87 e 88. Com o fim da própria equipa, 
Redwan aceitou o convite de João Lourenço para dar 

início à sua longa carreira de navegador profissional. E as 
coisas nem começaram muito bem, já que, nos primeiros 
metros do primeiro troço da primeira prova, uma falha 
na transmissão ditaria o abandono da corrida! A partir de 
então seguiram-se 25 anos de notas ao lado de vários pilotos 
como Alberto Marques, Pedro Leal, Sérgio Machado, Lígia 
Albuquerque, Luís Ramalho e Filipe Pinto. Foi Campeão 
de Iniciados de Rali, conquistou o Troféu SEAT de Rali e 
Campeão da Promoção. Diz que o ponto alto foi ganhar um 
troço do Mundial de Ralis, no Rali de Portugal, prova que, 
até hoje, lamenta ter ficado por ganhar.

Durante as competições, a paixão pelo desenho esteve 
sempre presente. No final de cada temporada, Redwan 
pintava quadros que oferecia aos seus patrocinadores, e as 
encomendas dos colegas com vontade de fazer o mesmo 
não chegaram a tardar. Eram os primeiros esboços de uma 
nova carreira como pintor de automóveis, que ganhava 
corpo em 96, com a primeira comissão para homenagear 
Pedro Lamy e assinalar a conquista dos primeiros pontos 
de um piloto português na Fórmula 1.

Da baquet
para as 

telas

Não há amor como o primeiro.
E Redwan soube, aos 4 anos, que
a paixão à qual dedicaria toda
a sua vida seriam os automóveis. 
Tudo quando o Ferrari 330 P4
de David Piper fez um pião mesmo 
à sua frente.
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Redwan define-se como um homem dos automóveis 
e, ainda hoje, não sente uma ligação ao mundo cultural das 
artes. Algo que aconteceu graças a uma surpresa da sua 
mulher que, em segredo, partilhou alguns quadros com 
um amigo, dono de uma galeria de arte. A partir daí, tudo 
mudou. “Disseram-me que tinha mão e desafiaram-me a 
continuar.” Em pouco tempo estava a fazer a sua primeira 
exposição.

Inspirado pela música e pelas viagens, Redwan pinta 
em acrílico sobre tela e são poucos os pilotos portugueses 
que não têm um quadro seu – “e no mundo já não faltam 
todos”, brinca. “Antes de começar, visualizo o quadro feito 
na minha mente. E depois na tela dou-lhe vida.”

À espera disso continua ainda o quadro que ainda lhe 
falta na sua coleção, o do carro com que tudo começou, o 
Ferrari 330 P4.

Sei como 
o carro se 

mexe, como 
as pedras

saltam. É isso 
que pinto.

Vivemos num mundo, onde quanto mais... melhor. 
O que possuímos, acaba por nos possuir. Onde ter tudo, é tudo. 
Mas o mundo está a mudar. Apresentamos o novo Volvo XC40. 

Livre e inteligente, sem arrogância. Arrebatador, sem seguir modas. 
Minimalista, com alma Escandinava. Seguro, como qualquer Volvo. 
Definitivamente contracorrente. Porque ter tudo não é o essencial.

Volvo XC40. Nada mais do que precisas.

Volvo xc40

Consumo combinado de 5,5 a 5,9 l/100 km e emissões de CO2 de 143 a 154 g/km. Viatura não contratual. *Criado pela Suécia

MAdE by SwedeN* VolVocars.Pt
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NOS
CAMINHOS

DAS
GRAVURAS

Nova aventura Escape Livre
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Nos caminhos
das gravuras

A nova aventura Escape Livre marca o regresso a uma "nova normalidade"
e volta a oferecer a oportunidade de descobrir a nossa história,

não só ao volante de um todo terreno, mas também a bordo de um caiaque.

As gravuras rupestres do Vale do Côa dão o 
mote ao lançamento de um novo projeto 

do Clube Escape Livre. Habituado a organizar eventos 
todo terreno para centenas de pessoas, o clube ajustou 
a sua atividade às normas atuais, restritivas quanto ao 
número de participantes, e enveredou pelos Caminhos 
das Gravuras Rupestres com pequenos grupos. Ao 
longo de seis datas possíveis, em julho e em agosto, os 
restritos grupos de até 20 pessoas, conseguem desfrutar 
de um programa de dois dias, muito variado, com toda a 
segurança. 

Iniciamos esta aventura em Longroiva, concelho 
da Meda. Viajar até Longroiva é percorrer um território 
vasto e belo todo o ano, marcado por vastas extensões 
de granitos, montanhas salpicadas de povoações, 
vinhedos e campos agrícolas e, em fevereiro e março, 
até amendoeiras em flor. Escolhemos o Longroiva Hotel 
Termal Spa como ponto de partida para a descoberta 
das gravuras, mas com tempo há que subir ao castelo

medieval, a apenas dois minutos, e conhecer a fortificação 
e o património secular da aldeia.

A partir do antigo edifício termal de estilo 
neoclássico foi criado um local de sofisticação e de 
inovação, e também um espaço termal de excelência. 
O empreendimento dispõe de quartos em ambiente 
de charme, quartos design com vista privilegiada e 10 
bungalows, concebidos de raiz. Depois, aposta num leque 
de serviços termais e de Spa para todas as bolsas, gostos 
e ocasiões, dos tratamentos e massagens à piscina lúdica. 
As águas medicinais do SPA Termal de Longroiva têm 
utilização milenar e foram oficialmente reconhecidas no 
séc. XVIII, vocacionadas para o tratamento e prevenção 
de problemas reumáticos, respiratórios, dermatológicos 
e músculo-esqueléticos.

Uma vez instalados, sabe bem, nesta época de calor, 
um momento para nos refrescarmos. Por sorte, a piscina 
está mesmo ali. Partimos depois para a Adega Quinta 
Vale d’Aldeia, em pleno Douro Superior, porque além

Campanha válida para o Novo SEAT Leon 5 Portas, incluindo versões híbridas, para matrículas até 31 de agosto. 
Consumo (l/100km): 4,1 - 6,4. Emissões CO2 (g/km): 107 - 143. seat.pt/NovoLeon

LeonNovoSEAT 

Oferta
pelo seu usado ou vantagem equivalente.

+5.000€
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do património e das termas, a região da Meda também 
tem bom vinho. A prova são as medalhas de ouro que  
os néctares da Quinta já conquistaram, por exemplo, 
no Concurso Internacional de Vinhos Mundus Vini, na 
Alemanha. A Adega foi construída de raiz em 2009 e a 
quinta estende-se ao longo de 110 hectares de vinhedo, 
além de 40 hectares de olival. Conhecemos ambas e ainda 
provámos os seus néctares, enquanto perdemos de vista 
as belas paisagens vinhateiras.

De volta ao Longroiva Hotel Termal Spa, apreciamos, 
por fim, a gastronomia generosa em sabores. 

O segundo dia prevê-se intenso nas descobertas. 
Aconselha-se mesmo a usar calçado e roupas práticas e 
frescas, não esquecendo água, um chapéu e protetor solar, 
pois as temperaturas poderão ser muito quentes. Para 
começar, há que pegar nos SUV e 4x4 e percorrer algumas 
das paisagens mais belas do país.

O Vale do Côa apresenta mais de mil rochas com 
manifestações rupestres, identificadas em mais de 80 sítios 
distintos, sendo predominantes as gravuras paleolíticas, 
executadas há cerca de 25.000 anos. Escolhemos a Canada 
do Inferno e iniciamos a descida, primeiro nestes veículos, 
e depois por um percurso a pé, de cerca de 400 metros, 
que até as crianças gostam!

A visita pode fazer-se a pé ou de caiaque, mas 
optamos pelas águas do Côa, mais uma merecida 
experiência depois do tempo de confinamento, e apenas 
possível com a colaboração dos guias do Museu do Côa. 
Em águas tranquilas, e rodeados de vegetação e escarpas, 
remamos até ao Fariseu, num percurso onde se vão 
revelando auroques, cavalos, cabras ou veados inscritos 

no xisto. Já entre os vivos, é comum o avistamento de 
cegonhas negras, grifos, abutres do Egipto ou águias reais. 
No Fariseu atracamos os caiaques.

Aqui, foi descoberta, há alguns meses, a maior 
gravura do mundo ao ar livre, um Auroque com 3,5 
metros, que está ali mesmo, à nossa frente, em todo seu 
esplendor. E depois de conhecermos esta peça gigante 
de arte, passamos a outra descoberta: a degustação dos 
produtos tradicionais da região.  

O regresso faz-se pela hora do almoço. Já no Museu do 
Côa, inaugurado em julho de 2010, a primeira experiência 
sensorial apela à visão, com um panorama paisagístico 
extraordinário sobre a região Vinhateira e a confluência 
dos rios Douro e Côa.

A nova aventura
Escape Livre
conta com o selo
Clean & Safe
atribuído pelo
Turismo
de Portugal.

Uma experiência que só 
está completa com

a descoberta dos néctares 
e sabores dos enchidos, 

queijos, azeite e amêndoa
da região.
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Depois, a experiência do palato, no Côa Restaurante, a 
revelar os sabores dos enchidos, queijos, azeite e amêndoas 
da região. Por fim, uma visita ao museu, com passagem 
pelas salas e corredores que apresentam a reconstrução 
de cenas milenares, a presença de peças originais de 
arte móvel, as réplicas de painéis de arte rupestre e a 
informação interativa, num conjunto que faz daquele um 
lugar um espaço místico.

De regresso ao volante, é o momento de enveredar 
por caminhos e estradões, fazendo ainda a travessia vau do 
Côa, até chegar à Quinta da Ervamoira, do grupo Ramos 
Pinto, última paragem deste passeio. É uma quinta modelo, 
pois foi a primeira, e é a única, totalmente plantada na 
vertical. Além de toda a atividade vinícola, foi inaugurado 
ali, em 1997, o Museu de Sítio de Ervamoira. A visita pelas 
suas estruturas é rematada com um lanche de despedida, 
uma vez mais com os produtos da região.

Uma aventura que ainda sabe a pouco, mas 
acreditamos que, ao desconfinar aos poucos, sempre com 
toda a segurança, iremos garantir a confiança de que 
todos necessitamos nesta altura de tantas incertezas. 
E lembre-se, apesar de curta, irá levar na bagageira os 
néctares da região para mais tarde recordar e  prolongar o 
sabor desta primeira aventura.

Há ainda 4 inscrições disponíveis para as datas de 
10/11 e 12/13 de Agosto, contatando o Clube Escape 
Livre.

Uma viagem de 
canoa para ir

visitar a maior 
gravura ao ar livre 

da Europa:
um Auroque

com 3,5 m.
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PORQUE
EXISTE
AMANHÃ
A segunda vida de um pneu



elm

38

Com a publicação, em 
2001, do primeiro 

diploma em Portugal que estabeleceu 
as normas aplicáveis à gestão de 
pneus usados, os produtores de 
pneus organizaram-se, em conjunto 
com a Associação Automóvel de 
Portugal e os industriais dos setores 
de recauchutagem de pneus e de 
borracha e formaram a Valorpneu.

Desde então criaram e 
desenvolveram um sistema que 
permite gerir e processar de 
forma adequada o fluxo de pneus 
usados gerados todos os anos. 
O SGPU – Sistema Integrado de 
Gestão de Pneus Usados entrou em 
funcionamento em 2003 e visa o 
correto encaminhamento dos pneus 
em fim de vida, eliminando o seu 
depósito em aterros.

O SGPU começa com a recolha, 
através de espaços próprios para triar 
e armazenar temporariamente os 
pneus usados, passa pelo transporte 
entre esses operadores e o destino 
final, e termina na valorização, onde 
os pneus usados são recauchutados, 
reciclados ou usados como fonte de 
energia.

Todo o sistema é financiado 
pela cobrança de um Ecovalor em 
cada pneu, novo ou usado, que entra 
no mercado nacional e, sendo a 
Valorpneu uma sociedade sem fins 
lucrativos, os resultados líquidos são 
reinvestidos nas suas atividades.

Para conhecer melhor como 

todo este processo começa, viajámos 
até Pinhel, onde fica a Valorizarpneu, 
um dos mais de 40 Centros de 
Recolha de pneus usados integrante 
deste sistema, onde é feita a triagem 
e armazenagem temporária dos 
pneus. Foi lá que conversámos com 
Sérgio Morgado e ficámos a conhecer 
em detalhe o papel fundamental 
destes operadores.

À entrada podemos ver a 
balança onde são pesadas as entregas 
de pneus usados que vão chegando. 
Por ano, passam por aqui cerca de 
3 mil toneladas que, após pesagem 
inicial são descarregadas e triadas 

por tipo, tamanho e finalidade.
Sérgio é um dos três sócios da 

Valorizarpneu, a primeira e única 
entidade do género no distrito da 
Guarda, empregando quatro famílias 
da zona. Conta-nos que demoraram 
um ano até montar toda a operação 
e só começaram a sério no dia 3 de 
Abril de 2006, quando receberam 
uma chamada da Valorpneu que lhes 
disse “a partir de agora, trabalhamos 

em conjunto”. 
Sérgio guia-nos durante uma 

das tarefas do dia-a-dia do centro de 
recolha. Em cima de um tripé com 
rolamentos, encontramos um pneu 
prestes a ser verificado para uma 
potencial recauchutagem. É preciso 
ver a data do pneu, procurar por 
cortes e arames e perceber o estado 
do talão – “São raros os que ainda 
estão em condições próprias, mas é 
o melhor destino que lhes podemos 
dar.”

Ali estavam agora armazenadas 
cerca de 400 toneladas de pneus 
usados, prontas para entrar no 
circuito de transporte semanal, 
coordenado centralmente pela 
Valorpneu, a quem reportam as 
quantidades e tipo de pneus usados 
que recolheram, para receberem as 
ordens de entrega para valorização.

Sérgio reconhece que é 
um trabalho árduo, cansativo e 
minucioso. Mas sabe também 
que é imprescindível para que a 
engrenagem do SGPU comece 
a funcionar e sejam dados os 
primeiros passos para um “amanhã 
melhor para todos.”

Recicladores,  Recauchutadores 
e Valorizadores Energéticos fecham 
o ciclo, processando os pneus em fim 
de vida provenientes dos Centros 
de Recolha.  A grande maioria 
vai para centros de reciclagem,
onde são incorporados em outros 
produtos como matéria-prima.

"Aqui são dados
os primeiros 

passos para um 
amanhã melhor 

para todos."

A segunda vida
de um pneu

Um só pneu usado demora 600 anos a decompor-se na natureza. Graças ao sistema de 
gestão que criou, hoje, a Valorpneu recolhe e valoriza 100% dos pneus usados. Todos os anos 

são evitadas emissões equivalentes a mais de 36 mil automóveis.
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"Um pneu
usado ainda
tem muito 
para dar".

À esquerda, de cima para baixo
A placa que sinaliza a entrada da Valorizarpneu, em Pinhel
Vista aérea sobre os pneus armazenados na Valorizarpneu
Pinheiro que brota no meio de uma pilha de pneus usados que irão ser reciclados
À direita, de cima para baixo
A primeira carrinha da Valorizarpneu, que ainda hoje faz recolhas de pneus usados
Triagem de pneus na Valorizarpneu
Sérgio Morgado, sócio da Valorizarpneu
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O mais relevante é o granulado de borracha, que 
serve de enchimento para campos de relva sintética, 
asfaltos modificados com borracha, isolamentos ou 
pavimentos de parques infantis e recintos desportivos. 
Outros são utilizados como recurso energético no 
forno de cimenteiras, processados como combustível 
alternativo aos combustíveis fósseis tradicionais devido 
ao seu elevado poder calorífico, semelhante ao do carvão. 
Os últimos, em menor quantidade, mas em melhor estado, 
vão para recauchutar. São pneus que vão ser reconstruídos 
para ter uma segunda vida na estrada.

Se trocarmos tudo por miúdos, à data de hoje, a 
Valorpneu já tratou mais de 133 milhões de pneus, dos 
quais mais de 300 mil toneladas para recauchutagem, 
mais de 400 mil toneladas para valorização energética, e 
mais de 700 mil toneladas para reciclagem. Graças a isso 
evitaram-se mais de 2 milhões de toneladas em emissões 
de CO2 equivalentes e preveniu-se a extração de borracha 
de mais de 6 milhões de árvores.

"Além desta organização e gestão das operações, o 
nosso papel passa também por sensibilizar para as boas 
práticas ambientais" – refere Climénia Silva, Diretora 
Geral da Valorpneu. Missão cumprida através das muitas 
atividades, de norte a sul, que realizam ao longo do ano.

Mas, talvez, um dos lados mais interessantes da 
Valorpneu seja o apoio e incentivo à investigação e 
desenvolvimento de novas tecnologias, promovido junto 
da comunidade empresarial e académica, com vista à 
descoberta de novas soluções para pneus usados. Foi 
neste enquadramento que criou o Prémio Inov.Ação, uma 
oportunidade de fazer as "ideias verdes" sair do papel e 
transformarem-se em soluções de mercado reais. Um 
ramo de atividade, desvenda ainda Climénia Silva, onde 
em breve irão lançar novo projeto.

Em 2019 foram 
recolhidas

e tratadas mais de 
80 mil toneladas
de pneus usados 

pelo SGPU.

"Por ano, poupam-se 
tantas emissões como 
as de 48 mil cruzeiros 

de uma semana."
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Todos os detalhes em
www.escapelivre.com
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por Nuno Antunes e Bruno Graça

Seat Arona X  Hyundai Kauai

O LADO B
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concorrentes, mas é justo dizer que o 
SEAT Arona apresenta materiais de 
melhor qualidade, bem como um friso 
a imitar pele ao longo do tablier, o que 
reforça a impressão de um acabamento 
superior.

No entanto, o Kauai tem uma 
montagem mais robusta e mais 
sólida, notória em zonas de piso mais 
degradado. Com 400l de capacidade, 
a bagageira do SEAT Arona é uma das 
melhores do segmento, ao passo que 
o Hyundai Kauai se fica pelos 361l. 
A superior qualidade dos materiais 
e os 40l de capacidade adicional 
na bagageira dão esta categoria de 
vencida ao Arona, ainda que com uma 
margem muito reduzida.

 

Condução na 
cidade...

e fora dela
 

Finda a apreciação estática, 
passámos para a estrada a fim de 
perceber como é o convívio diário com 
estes dois modelos. Numa utilização 
citadina, tanto o Arona como o Kauai 
revelam uma condução fácil, com boa 
visibilidade traseira e comandos leves. 
Com comprimento pouco superior a 
quatro metros, são fáceis de estacionar. 
Os sensores de estacionamento com 
câmara estão ambos presentes nas 
unidades ensaiadas. Quanto aos 
comandos, não recebem quaisquer 
vibrações dos motores tri-cilíndricos, 
o que é de destacar já que não 
comprometem o bom ambiente
a bordo.

O lado B
A proliferação de SUVs em praticamente todos os segmentos de mercado resultou num 
aumento da concorrência e opções disponíveis. Atraídos por dimensões compactas, 

posição de condução mais alta e fácil acesso, os B-SUV representam um volume 
importante para as marcas. SEAT Arona e Hyundai Kauai não são os mais vendidos, 
mas estão entre as melhores escolhas possíveis num pacote sempre muito apelativo.

Enquanto o Arona partilha 
plataforma com o Ibiza 

e o VW Polo, o Kauai tem uma base 
específica, não relacionada com o i20. 

Neste comparativo, escolhemos 
as motorizações a gasolina, ambas 
com motores de um litro de cilindrada 
e potências semelhantes, o 1.0 TSI 
de 115 cv do grupo VolksWagen, 
e o 1.0 T-GDI de 120 cv do grupo 
Hyundai. Presente na versão FR, a 
mais apelativa e melhor equipada, o 
SEAT Arona destaca-se assim pela sua 
imagem mais desportiva. O Hyundai 
Kauai tem apenas uma única versão de 
equipamento, denominada Premium, 
e um design exterior mais arrojado e 
“fora da caixa” face ao seu concorrente 
de ocasião.

Espaço
e versatilidade
Se por fora as dimensões são 

similares, no interior há diferenças a 
registar. Tanto no Arona como no Kauai 
encontramos uma boa habitabilidade 
para quatro ocupantes. O concorrente 
coreano acrescenta uma vantagem 
relevante, dado que possui um túnel 
central menos proeminente, facilitando 
a utilização por um eventual quinto 
passageiro. O modelo espanhol tem 
redes nas costas dos bancos dianteiros 
e ganchos na bagageira, ainda que 
opcionais (250€). Lamenta-se a não 
existência de qualquer tipo de ligação 
USB ou 12v para os lugares traseiros, 
o que se verifica em ambos os modelos. 
Encontramos materiais duros em toda 
a extensão do interior destes dois
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Dinamismo
ou conforto?

Em estradas de curvas, o SEAT 
Arona faz uso das credenciais mais 
desportivas da versão FR. Maximizadas 
na unidade ensaiada pelas jantes de 
18", combinadas com a suspensão 
eletrónica a demonstrar uma maior 
agilidade e um superior controlo 
dos movimentos da carroçaria. Esta 
agilidade é reforçada pela direção 
precisa, com um comportamento 
em curva melhor do que seria 
expectável para este segmento. O 
motor 1.0 TSI é bem explorado pela 
caixa manual de seis velocidades que 
apresenta um escalonamento correto.

O Hyundai Kauai não está ao 
mesmo nível do seu rival, mercê de 
uma direção inerte, e de uma caixa 
de velocidades menos precisa. Não 
é de todo criticável, mas é um facto

que em condução perde para o SEAT 
Arona. Apesar de ter mais cinco 
cavalos que o SEAT, o Kauai tem ainda 
prestações ligeiramente abaixo do 
Arona devido ao escalonamento mais 
longo da caixa e superior binário. 
Contudo, importa referir que tanto 
Arona como Kauai cumprem com 
distinção aquilo que se espera para 
o segmento B-SUV. A vantagem no 
comportamento e nas prestações dá a 
vitória neste parcial ao SEAT Arona.

Aparência e 
equipamento
Tanto o SEAT Arona como o 

Hyundai Kauai possuem jantes de 18" 
nestas versões. Ainda que exageradas 
para os modelos e motorizações em 
questão, favorecem inegavelmente 
a estética. Esta opção acaba por 
prejudicar o conforto, sendo que o

SEAT é mais propenso a pancadas 
secas, o que nem a suspensão eletrónica 
presente na unidade ensaiada resolve. 
A posição de condução é fácil de 
encontrar em ambos os modelos 
mas em esforço, o Kauai consegue 
dissimular melhor o ruído do motor 
tri-cilindrico.

Adicionalmente, o Hyundai 
mostra uma importante vantagem 
no equipamento de série que propõe 
face ao seu competidor. A lista é, sem 
dúvida, extensa, mas destacamos a 
iluminação LED, o apoio de braço 
dianteiro, as jantes de 18", a câmara 
traseira de estacionamento, o sistema 
da navegação, o som Krell com oito 
colunas, o apoio lombar e o acesso 
sem chave. O modelo coreano tem 
apenas o head-up display e o sistema 
de navegação como opção, presentes 
na unidade em teste.

O SEAT Arona tem quase 
todos estes itens disponíveis na lista
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de opcionais, sendo que um carro 
direcionado a um público jovem já 
deveria ter uma conexão Apple Carplay 
e Android Auto (150€) de série, 
pelo menos na versão FR, bem como 
iluminação LED (600€).

Os vidros traseiros escurecidos, o 
ar condicionado automático e o cruise-
control são de série em ambos. No 
SEAT Arona temos ainda o sistema de 
som BeatsAudio, pago à parte.

Por fim, a nova versão do sistema 
de info-entretenimento da Hyundai 
ainda não está disponível no Kauai,
o que o prejudica face ao modelo 
espanhol, que possui um info-
entretenimento bastante intuitivo com 
boa fluidez e com mapas de navegação 
de melhor definição.

Apesar da superioridade do 
SEAT  Arona na tecnologia, o vasto 
equipamento de série e o conforto do 
Kauai, ligeiramente superior, dão-lhe a 
vitória nesta secção.

Vamos a contas
 
Nenhum destes SUV se pode

gabar de consumos realmente 
reduzidos. Tal como é habitual, os 
motores turbinados de pequena 
cilindrada são muito sensíveis ao 
pisar do pé direito. Quando o trânsito 
ou a disponibilidade exigida é maior, 
o consumo ressente-se. Terminámos 
o nosso teste com o Arona a marcar 
7,2 l/100km e o Kauai a marcar 
8,5 l/100km. O modelo coreano 
mostrou-se sempre mais gastador em, 
pelo menos, um litro.

Nas emissões de CO2 e no IUC 
anual reina o equilíbrio, Arona e Kauai 
rondam as 140 g/km e pagam o mesmo 
IUC. Onde o Hyundai Kauai volta a 
ganhar vantagem é na garantia, com a 
SEAT a oferecer 2 + 2 anos de extensão 
e a Hyundai a incluir os habituais 7 
anos de garantia total.

O SEAT Arona 1.0 TSI FR pode 
ser adquirido no mercado nacional a 
partir de 23940€, mas para ter uma 
unidade igual à que nós ensaiámos, já 
terá de desembolsar 28490€, ou seja, 
mais 4500€ de opcionais.

Por sua vez, o Hyundai Kauai 1.0 
T-GDI Premium + Navi + Vision custa 
23000€, aos quais basta adicionar 
390€ da pintura Tangerine Comet que 
pode ver nas fotografias.

Mesmo com um consumo mais 
elevado, e que mereceu nota negativa, 
o Hyundai Kauai tira vantagem do 
seu preço e da garantia para ganhar a 
categoria relativa à Economia.

Estamos assim perante dois bons 
produtos que nos proporcionaram 
um comparativo muito equilibrado 
com vitórias partilhadas por ambos os 
modelos nas diferentes categorias em 
que os pusemos à prova. Agora, é só 
fazer as contas.
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SEAT Arona Hyundai Kauai
1.0 TSI FR 1.0 T-GDI Premium

Veredito
final

O SEAT Arona vence nas categorias Interior e Dinâmica, 
mas o Hyundai Kauai leva para casa as categorias Conforto 
e Economia. Mesmo com o ponto extra da estética, decidido 
pela habitual votação no nosso Instagram, atribuído ao 
modelo espanhol, é o Hyundai Kauai que acaba por fazer 
valer os trunfos do equipamento de série mais rico e da 
imbatível garantia de sete anos.

115 CV 120 CV
POTÊNCIAPOTÊNCIA

141 G/KM 146 G/KM
EMISSÕES CO2EMISSÕES CO2

200 NM 172 NM
BINÁRIOBINÁRIO

7,2 L/100KM 8,5 L/100KM
REGISTADOREGISTADO

999 CC 998 CC
CILINDRADACILINDRADA

6,2 L/100KM 6,4 L/100KM
COMBINADOCOMBINADO

9,8 S 12 S
0 - 100 KM/H0 - 100 KM/H

23.940 23.000
BASEBASE

182 KM/H 181 KM/H
VELOCIDADE MÁXIMAVELOCIDADE MÁXIMA

28.490 23.390
ENSAIADOENSAIADO

Interior

Dinâmica

Conforto

Economia

Estética

6,8 / 107 / 10

5,3 / 7,55,6 / 7,5

11,4 / 1510,35 / 15

11,2 / 17,510,33 / 17,5

34,734,2

01
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Com o país a querer voltar a rolar, 
aproveitámos para falar com

o Diretor de Marketing
da Bridgestone em Portugal

sobre o presente
e o futuro da mobilidade.

À conversa
com André 
Bettencourt
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"Na Bridgestone, gostamos
de fazer as coisas de maneira 

diferente."

Como reagiu a Bridgestone a esta pandemia?
A primeira preocupação foi garantir a segurança dos 

trabalhadores. Fomos para casa logo nos primeiros dias 
de março, procurando assegurar serviços mínimos de 
armazém. O call center também passou a funcionar de casa. 
Sentimos limitações nas visitas aos clientes, mas usámos 
as videochamadas para perceber como podíamos continuar 
a dar apoio nesta fase complicada. Acompanhámos a 
evolução da situação e criámos uma equipa para preparar 
as instalações para podermos regressar. Mas não deixa de 
ser ainda algo surreal estar no escritório nesta fase.
Tempos que obrigam a repensar as estratégias definidas?

2020 estava pensado com os Jogos 
Olímpicos, a nossa grande parceria a nível 
mundial, e com o Comité Olímpico de 
Portugal. Mas o adiamento dos jogos 
acabou por ditar o adiamento destas 
iniciativas. Sem desvendar muito, posso 
dizer que assentam numa estratégia 
de proximidade com as pessoas e 
que, com a ajuda de vários atletas 
olímpicos portugueses, iremos 
tentar inspirar e criar condições 
para a prática do desporto, em 
sítios onde isso ainda não é tão 
fácil.
Essa parceria Olímpica é um 
reflexo da visão da marca?

Para uma marca 
japonesa, estar ligada 
ao Jogos Olímpicos em 
Tóquio faz todo o sentido. 
E é também um reflexo 
da vontade de estarmos 
associados a eventos sustentáveis, onde nos possamos 
diferenciar. Mais do que líder mundial de pneus, queremos 
ser líder mundial em mobilidade. Com esta parceria vamos 
poder mostrar isso ao mundo. Por exemplo, na aldeia 
olímpica, onde iremos poder encontrar veículos que nem 
motor têm, para os quais desenvolvemos não só os pneus, 
mas também outras tecnologias.
Um exemplo onde a Bridgestone é pioneira é a tecnologia 
run-flat. Ainda é esse o futuro dos pneus?

A tecnologia run-flat foi talvez a primeira manifestação 
da nossa visão de mobilidade. Levar as pessoas do ponto A

ao ponto B. A título de curiosidade, apesar de terem ganho 
dimensão com a BMW e a Lexus, os run-flat nasceram de 
um desafio da Porsche para criar um pneu para o 959 que, 
em caso de furo, pudesse continuar a rolar. É exatamente 
isso que a tecnologia permite. Percorrer uma distância 
máxima de 80km a um máximo de 80km/h, o suficiente 
para chegar a uma zona de segurança. Depois, partilhámos 
esta tecnologia com as outras marcas, para que fosse 
democratizada. 

Quanto ao futuro, a pandemia veio travar algumas 
ideias, mas também veio acelerar outras. Para já, nos 
próximos cinco anos, os pneus ainda vão ser redondos, 

pretos e com um buraco no meio.
E os chamados pneus sem ar?

Um pneu sem ar já não 
é bem um pneu! Mas poderá 
ser um dos futuros da 
mobilidade. Em vez de ar e de 
uma jante, passamos a uma 
estrutura de resina especial 
que se molda aos obstáculos. 

Mas ainda não é uma solução 
para enfrentar todo o tipo de 

terrenos nem para veículos de 
todos os pesos. O futuro desta 
tecnologia vai depender muito 
do caminho que os fabricantes 
de automóveis quiserem seguir.

A aposta nos pneus All Season 
continua a dar frutos?

Mobilidade também é 
permitir rolar independentemente 

das condições climatéricas. Em Portugal, 
um pneu de inverno não faz sentido, um pneu 

All Season sim. Sobretudo em zonas com grande amplitude 
térmica e onde chova muito. A temperaturas abaixo dos 
6ºC a borracha contrai e o pneu deixa de agarrar tão bem 
à estrada. Os All Season têm uma estrutura diferente de 
um pneu de verão, garantindo uma eficácia superior em 
condições de muita chuva, lama e neve, permitindo rolar de 
janeiro a dezembro sem preocupações.
Como olham para os pneus dos automóveis elétricos?

Quando a BMW lançou o i3, um dos desafios passava 
por encontrar pneus mais estreitos, para reduzir o atrito e, 
ao mesmo tempo, maiores, para rolar mais sem despender
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"Os eventos do 
Escape Livre têm 
um enorme poder 
de comunicação 
e o retorno é, 
mesmo, muito 
interessante."

tanta energia. O problema é que, ao reduzir o contacto com 
a estrada também baixamos a aderência. A Bridgestone foi 
a única marca capaz de desenvolver uma nova tecnologia, 
os pneus Ologic, para responder a este desafio.

Se por um lado estamos na retaguarda, a desenvolver 
soluções que respondam aos desafios da indústria 
automóvel, por outro, também temos a nossa própria 
visão de mobilidade e vamos continuar a apresentar novas 
tecnologias que poderão inspirar novas soluções dos 
fabricantes.
Qual é o vosso papel na sensibilização dos automobilistas?

Se estivermos a caminhar na rua e tivermos as solas 
dos sapatos gastas, a probabilidade de escorregarmos e nos 
magoarmos é grande. Os pneus são os sapatos do carro. 
Além do conforto, é o que nos permitir acelerar, travar e 
passar por cima de um conjunto de coisas que muitas vezes 
nem nos apercebemos que existem na estrada.

Como os sapatos, os pneus também precisam que 
cuidemos deles, e quando estão gastos têm de ser trocados. 
O que nós tentamos é fazer chegar esta mensagem aos 
automobilistas, de uma forma simples, como as marcas 
devem falar, em linguagem de ser humano.
E o papel das Escolas de Condução?

Sob o “guarda-chuva” da ACAP, a Bridgestone faz 
parte, com outros principais fabricantes, da CEPP – 
Comissão Especializada de Produtores de Pneus. Entre 
outras coisas, trabalhamos em recomendações para as 
entidades que tutelam as Escolas de Condução. Mas a 
verdade é que, nas últimas décadas, não houve evolução 
praticamente nenhuma em matéria de pneus. Se queremos 
pessoas mais educadas na estrada, não só a conduzir, mas 
a saber gerir todas as situações associadas, as Escolas de 
Condução deveriam ser o primeiro local a fazer com que os 
futuros condutores olhassem também para o elemento que 
faz o automóvel estar em contacto com a estrada.
Como começou a ligação da Bridgestone ao Escape Livre?

Há vários anos, durante a apresentação de um projeto 
da Bridgestone, onde o Escape Livre esteve presente, 
fui desafiado para participar num dos seus eventos. 
Impressionou-me o rigor da organização, a coordenação, a 
responsabilidade e, muito importante também, as pessoas. 
Começámos como um patrocinador tímido de alguns 
eventos e fomos crescendo. Os eventos do Escape Livre 
têm a capacidade de reunir todo o tipo de pessoas numa 
convivência saudável no meio da natureza, e mostrar-lhes 
não só lugares do seu país que a maioria desconhecia, mas 
que é possível lá chegar no carro delas.
Qual o balanço que fazem desta parceria?

É um balanço extremamente positivo. Por um 
lado, os eventos do Escape Livre têm um enorme poder 
de comunicação e o retorno que temos com a marca 
Bridgestone associada traz-nos para valores mesmo muito 
interessantes. Por outro, tudo o que vem a ser feito pelo 
Escape Livre, permite-nos fazer contactos e parcerias, quer 
a nível institucional quer a nível individual, com pessoas 
que, mais do que se poderem tornar nossos clientes e 
parceiros, acima de tudo, se tornam nossos amigos.

De cima para baixo
Pneus Industriais Bridgestone no armazém em Alcochete
Bridgestone recebeu, em 2020, pela terceira vez consecutiva o Prémio 5 Estrelas
Perfil do Bridgestone Dueler
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Lisboa
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Luxo
Alentejano

Sim, Milord...

Vila Viçosa
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Uma pedra
de luxo

no Alentejo

Exclusivo e distinto, o Marmòris 
Hotel & Spa nasceu para celebrar
o luxo e a grandeza do mármore. 
Acompanhe-nos nesta requintada
viagem a bordo do Mercedes-Benz 
E300 Limousine.

E m Vila Viçosa, as pedras contam histórias de 
Reis e Duques, Santos e filhos ilustres da terra. 

Da casa do número 59 onde viveu Florbela Espanca, na 
rua que hoje tem o seu nome, ao Santuário de Nossa 
Senhora da Conceição, padroeira de Portugal, esta vila é 
uma das mais preciosas gemas do Alentejo.

Além da beleza das paisagens e terrenos férteis, é das 
mais ricas também no panorama geológico, assente no 
mundialmente famoso Anticlinal de Estremoz, onde num 
lento movimento que escapa ao olho humano, se formam 
mármores que decoram palácios reais há milhares de 
anos.

Numa viagem onde a palavra de ordem é luxo, não 
podíamos pedir melhor parceiro que o Mercedes-Benz 
E300de Limousine. Fazendo jus aos pergaminhos da 
Classe E no que diz respeito ao conforto, é o único modelo 
do segmento com uma motorização híbrida a gasóleo. 
Com isso, consegue uma utilização de 50km totalmente 
elétrica, e uma autonomia total superior a 1000km, 
possíveis de percorrer com consumos na ordem dos cinco 
litros.

A combinação do motor elétrico de 122cv 
(90kW) e 440Nm de binário, com o diesel 2.0l de 
quatro cilindros, com 194cv de potência e 400Nm de

binário, revela valores expressivos e que se sentem ao 
volante. São 306cv de potência combinada, com um 
binário de 700Nm, limitado eletronicamente, que fazem 
com que atinja os 100km/h em 5,9s e uma velocidade 
máxima de 250km/h. 

A relação com a caixa automática de 9 velocidades 
é também soberba, com passagens rápidas quando assim 
se pretende e quase impercetíveis no quotidiano. A 
suspensão sofreu ligeiras alterações para lidar com o peso 
extra da bateria e a estabilidade em estrada é inabalável.

No interior, a posição de condução é facilmente 
encontrada devido aos múltiplos ajustes de banco e 
coluna de direção. Os dois ecrãs à frente do condutor são 
totalmente configuráveis e operados pelos comandos 
táteis no volante, podendo disponibilizar a informação 
que se pretender da forma que se quiser. Por esta altura, 
dizia-nos que tínhamos chegado ao nosso destino.

O Alentejo Marmòris Hotel & Spa é o legado de um 
pai, António Manuel Alves, para as suas filhas. Trata-se de 
um autêntico de museu de mármore “escavado” por esta 
família ligada, há gerações, à extração da nobre pedra. 

À chegada mediram-nos a temperatura e 
desinfetaram as bagagens, parte de um novo protocolo 
a que a Covid obriga. Aliás, a certificação Clean & Safe do
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Turismo de Portugal foi apenas uma validação das exigentes 
medidas de segurança, higienização e distanciamento que 
o próprio hotel se obrigou a implementar para garantir a 
segurança de hóspedes e funcionários.

A frieza do mármore que nos recebe, rapidamente 
se enche do calor do Alentejo nas molduras de cortinados 
amarelos. Aqui imperam o silêncio e a simpatia. À medida 
que percorremos os corredores do Marmòris, a pedra 
chama por nós. Da rocha de 27 toneladas que cobre a 
receção, aos salões de mármore onde, nas suas várias 
formas, brutas e trabalhadas, se exibe orgulhosa das suas 
cores. Do Clássico ao Deluxe, quarto ou suite, todos os 
quartos são espaçosos e elegantes, com destaque para as 
maravilhas do número 1001, a Suite Árabe, inspirada nas 
mil e uma noites de Xerazade.

No pátio exterior do Hotel, ao lado da piscina que 
se prolonga para o interior, um mural conta a história 
da exploração do mármore num corte transversal, desde

"Procuramos
tornar cada
estada em mais do 
que uma dormida, 
numa verdadeira
experiência."
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as planícies alentejanas às escavações, com aplicações no solo 
intercaladas com a pedra em estado bruto que brota do chão 
e se transforma em floreiras de narcisos.

Este amor à pedra continua bem visível quando 
descemos até ao Spa, de acesso limitado durante estes tempos 
de pandemia. Inserido numa pedreira natural escavada 
por baixo do hotel, o Stone Spa, deixa à vista as formações 
rochosas em bruto, com salientes veios de mármore onde o 
gotejar da água vai formando pequenas estalactites que criam 
uma atmosfera única.

São vários os programas que o Hotel preparou para 
que possa descobrir um pouco de tudo à sua volta. Desde o 
património histórico e cultural, às vinhas e lagares da região. 
Acompanhados por Luís, o storyteller do Hotel, cuja narrativa 
imersiva nos transporta para outras eras, criando autênticas 
viagens no tempo à medida que descobrimos mais sobre 
esta viçosa região. Em especial, quando nos deslocamos até à 
Pedreira D’El Rei, a pedreira da família e uma das mais antigas 
da região, transformada hoje para que, além da extração de 
mármore, seja um espaço de eventos único ligado ao Hotel. 
O investimento significativo que ali encontramos conta com 
uma plataforma suspensa em vidro com capacidade para 50 
pessoas, capaz de proporcionar momentos de rara beleza e 
emoções fortes quando colocada por cima do poço escavado 
da pedreira. 

É também em apenas algumas destas pedreiras de 
mármore que ainda podemos encontrar a quase extinta 
Narcissus Fernandesii, uma flor que empresta o nome ao 
restaurante do Marmòris, onde uma enorme mesa, assente 
num único bloco de mármore, repousa ao lado da janela que 
abre para a cozinha do Chef Pedro Mendes.

Selecionado para a edição 2019 do guia Michelin, 
procura também a sua estrela para juntar às cinco do hotel 
que lhe dá casa. Aqui há Alentejo em cada prato.

O desfile de sabores dos campos e hortas da região chega 
à mesa refinado com muito carinho e originalidade. Podemos 
saborear a paixão do Chef que popularizou a bolota na cozinha 
portuguesa nestas suas interpretações contemporâneas de 
sabores profundamente tradicionais.

Com a humildade de uma criança pequena, confessa que 
o que mais gosta é de aprender. Cozinhar é a sua “expressão 
artística” e as técnicas de alta-cozinha que aprendeu, são os 
pinceis que o ajudam a pintar os seus quadros. Para descobrir 
as tintas, ou melhor, os ingredientes, Pedro faz-se “convidado 
na casa das pessoas” para ir  provar uma sopa ou um sabor 
que não conhece.

Quanto aos pratos, não lhe vamos estragar a surpresa. 
Planeie a sua vista ao Marmòris, relaxe e deixe que o Alentejo 
e o Chef Pedro Mendes lhe contem uma história.

Cada prato
do Chef Pedro Mendes

conta uma história,
e todas começam com

"Era uma vez no Alentejo..."
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Lisboa
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A irreverência do saber

Figueira de
Castelo Rodrigo
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Em tempo de pandemia, um 
estudo europeu mostrou 

que, em países como Portugal, o 
consumo de vinho em casa aumentou 
exponencialmente. Isto criou a 
necessidade de adegas e produtores 
se adaptarem rapidamente a uma 
nova realidade de provas digitais 
e compras online. Nesta viagem 
até Figueira de Castelo de Rodrigo, 
quisemos descobrir o que mudou 
durante estes meses e como a adega 

que prometeu lançar um vinho para o 
espaço, se adaptou.

A escolha desta Mercedes-
Benz não foi por acaso. Conhecendo 
a qualidade dos vinhos da região, 
sabíamos que íamos precisar de ter 
à nossa disposição bastante espaço 
de carga, sem abdicar do conforto 
essencial para uma viagem longa.

A juntar às linhas exteriores 
que fazem da Classe V uma das mais 
atrativas ofertas do setor, a filosofia 
de luxo dos veículos de passageiros 
da marca alemã chega agora ao 
seu interior, fazendo com que cada 
viagem seja um verdadeiro prazer

leva o nome do concelho.
Fundada, em 1956 por 154 

sócios, conta hoje com 450 a entregar 
uva na adega. São cerca de 8 milhões 
e meio de quilos de uva, provenientes 
de 1056 hectares de vinha. Reflexo 
de uma política que privilegia a 
qualidade e não a quantidade, como 
nos conta o enólogo e Presidente da 
Adega, António Madeira.

A Região Demarcada da Beira 

Interior, sub-região de Castelo 
Rodrigo, é caracterizada por um clima 
continental-mediterrânico onde 
prevalecem os xistos. Nas castas, 
Síria e Malvasia Fina predominam 
nas brancas, Marufo, Rufete, Touriga 
Nacional e Tinta Roriz, nas tintas.

Nesta adega “sexygenária”, como  
brinca António Madeira, há uma 
aposta na ligação à terra e ao terroir. 
Às marcas históricas Castelo Rodrigo 
e Convento D’Aguiar, juntam-se 
várias outras alusivas a esta região,

Em 2019, 
apresentou
um projecto 
inédito, com 
o objetivo de 

enviar um vinho 
para o espaço. 

A Classe V
é um anti-herói 

familiar num 
mundo povoado 

por SUVs.

Vinhos
do alto do 

Castelo

A Adega de Figueira de Castelo
Rodrigo é conhecida pelo seu perfil 
irreverente e inovador. Atributos 
ideais para se saber reinventar
durante o confinamento.
Fomos descobri-la e aproveitámos
todo o espaço de carga que
a Mercedes-Benz V250 Avantguard 
oferece para repor o stock!

para os seus ocupantes, todos os oito!
O motor de quatro cilindros da 

V250d debita 190cv e 440Nm de 
binário máximo, capaz de mover as 
mais de duas toneladas de massa de 
forma eficaz e consideravelmente 
silenciosa, ajudado também pela caixa 
automática de 7 velocidades. Junte-
lhe uma direção que ninguém diria 
ser de uma carrinha com mais de 5 
metros de comprimento e quase 2 
de altura, e está conhecida a fórmula 
com que a Mercedes fermentou este 
anti-herói familiar, num universo a 
abarrotar de SUVs.

Viajando neste veículo pensado 
para famílias, homens de negócios 
e estrelas de rock, percorremos 
tranquilamente os 378Km que nos 
trazem ao nosso destino.

Figueira de Castelo Rodrigo 
fica em terras de Riba-Côa, nos 
contrafortes da Serra da Marofa. As 
ruínas do castelo da Aldeia Histórica 
de Castelo Rodrigo erguem-se lá 
do alto, com o orgulho de quem 
conquistou uma das decisivas vitórias 
da armada portuguesa contra o 
domínio filipino durante a Guerra 
da Restauração. Terá sido no séc. XII, 
que os monges de Cister habitaram 
o Covento de Santa Maria de Aguiar 
e, com o seu saber, iniciaram na 
região a cultura da vinha. A Adega 
Cooperativa de Figueira de Castelo 
Rodrigo assume-se como herdeira 
dessa arte. E, além de ser uma das 
instituições mais antigas, é ainda o 
maior agente económico da região e 
um dos embaixadores que mais longe 
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entre elas Fortaleza de Almeida, Marofa, Torre de Aguiar ou 
Marquês de Castelo Rodrigo. Um portfólio variado porque 
as uvas assim o exigem, com presenças premiadas nos 
vinhos, mas também espumantes, licorosos e a cobiçada 
aguardente, Rodriguinha, que regressará ainda este ano 
numa edição muito limitada, com 20 anos de estágio em 
barricas de carvalho francês e americano.

É sobretudo uma adega que adora surpreender. 
Prova disso são as inúmeras parcerias e projetos que dão 
origem a vinhos tão originais como inovadores. Do Castelo 
Rodrigo Biológico, resultado de uma parceria com uma 
entidade canadiana, ao Castelo Rodrigo Kosher, criado 
em colaboração com um rabino israelita, e até um vinho 
vegan, novidade prevista lá mais para o final do ano.

Pelo caminho, em colaboração com a Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto Douro, até criaram um vinho único 
no mundo, com direito a patente nacional e internacional, 
o Pinking. Um vinho branco de cor salmão, que resulta de 
um fenómeno natural da casta Síria nesta sub-região.

O envio de um vinho para o espaço, projecto em 
colabaração com Carvalho Rodrigues, pai do primeiro 
satélite português, ainda vai ter de esperar um pouco.

É esta forma original de trabalhar que faz com que 
esta seja uma adega moderna com uma tradição secular, 
capaz de ver oportunidades em qualquer desafio. E, 
apesar do impacto bem visível da pandemia na região, 
aqui foi o “empurrão que faltava” para adquirir novos 
conhecimentos e apostar noutras áreas como a loja online, 
hoje completamente funcional, e um serviço de entregas 
porta-a-porta em todo o país. E não se preocupe, apesar de 
levarmos os 1410l da bagageira da Mercedes repleta, as 
suas encomendas são muito bem-vindas!

A Classe V é uma 
das mais atrativas 

opções do setor, 
finalmente com 

todo o luxo a que 
a Mercedes nos 

habituou nos seus 
automóveis.
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Cova da Lobap
L I N H A R E S  D A  B E I R A

R E S T A U R A N T E
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V ive nos bosques das 
redondezas uma loba, 

em tempos humana, de seu nome D. 
Lôpa. Diz-se que Santo António fez 
expulsar de casa dela uma criada, 
tendo descoberto que era o demo 
disfarçado, angariando almas em 
Linhares da Beira. O espirituoso santo, 
transformou D. Lôpa numa loba, por 
afinidade ao nome, concedendo-lhe 
vida longa, com a condição de prestar 
o secreto serviço de trazer à sua 
terra os melhores frutos dos bosques 
das serras, e assim compensar 
os conterrâneos da inconsciente 
cumplicidade de outrora com Satanás. 
Ali os deposita todas as noites e é a 
hospitaleira obrigação das gentes da 
terra partilhá-los com quem os visita.

A curta viagem da Guarda 
até Linhares é quase perfeita. Tem 
troços de autoestrada, nacional e até 
uma antiga estrada de montanha. 
Desafios mais do que suficientes para 
puxarmos pela garra do novo Peugeot 
2008. Esta segunda geração do 2008 
é um animal bastante diferente da 
primeira. Com uma nova plataforma, 
novas motorizações e muito mais 
tecnologia, apresenta argumentos 
que nivelam por cima, num segmento 
cada vez mais concorrido.

Conduzimos a versão 1.2 
Puretech Active a gasolina. Apesar 
de ser a menos equipada, a sensação 
de qualidade é muito superior ao 
modelo anterior. Por fora, os dentes 
de leão à frente, as garras nas luzes 
traseiras e um corpo musculado, mas 
elegante, conferem-lhe personalidade 
e presença. Por dentro, a posição de 
condução mais alta, o conforto e maior

espaço, de pernas e bagageira, dão-lhe 
alma renovada.

Na estrada, só ouvimos o 
ronronar do três cilindros quando há 
necessidade, mas sobretudo vontade, 
de puxar pelos 130cv e 230Nm de 
binário. O que durante a nossa viagem, 
foi quase sempre! A direção ganha peso 
de forma natural com a velocidade 
ou em curva. As passagens de caixa 
são, surpreendentemente, rápidas e, 
apesar do centro de gravidade mais 
elevado, mantém sempre a sua graça, 

tornando cada curva e contracurva da 
subida para Linhares um verdadeiro 
gosto de conduzir. 

Lá em cima, esperava-nos Paulo 
Mimoso, um filho da terra. Foi, aliás, 
na antiga casa onde vivia com a família 
que abriu, com a mulher Elisabete, o 
Cova da Loba. E se “Loba” tem origem 
na famosa lenda, é o lugar que o batiza 
de “Cova”, por se situar numa cave, 
onde mantém uma rusticidade que 
contrasta com a decoração moderna e 
uma cozinha aberta.

Ninguém adivinharia um 
restaurante assim nesta aldeia. 
Partindo de uma cozinha de base 
tradicional, “azeite, cebola e alho”, 
evolui com criações originais onde

O novo 2008 
é um animal 

completamente 
diferente.

Um piquenique
para desconfinar

Em Linhares da Beira, Aldeia Histórica de Portugal, tudo é pedra. Do castelo às 
casas, até ao manto das ruas. Mas o frio do granito transforma-se num abraço 

caloroso no restaurante Cova da Loba. Fomos descobri-lo no novo Peugeot 2008.
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predominam sabores frescos e sazonais da região. Cada 
época do ano tem um encanto muito próprio aqui. 

Esta ligação umbilical, não só à casa mas à cozinha 
tradicional portuguesa, sente-se no carinho com que cada 
prato é pensado. Um desafio iniciado com o apoio do Chef 
Valdir Lubave e que, hoje, conta com inovações de vários 
Chefs, que acabaram por se tornar “amigos da casa”.

Da sopa de perdiz com boletus e shitake ao gaspacho 
de cerejas, do lombinho de novilho com creme de Queijo 
da Serra ao polvo com migas de broa e chícharos, até às 
sobremesas de receitas familiares, como arroz doce ou 
leite creme queimado na hora, não lhe vão faltar razões 
para querer voltar. Uma e outra vez.

Tarefa ainda mais difícil é escolher o vinho. Apesar 
de trabalhar apenas com vinhos nacionais de produtores 
individuais, exceção feita à vizinha Cooperativa Agrícola 
Beira Serra, conta com mais de 300 referências diferentes 
na sua invejável garrafeira. É que “se há casamento 
perfeito, é o do bom vinho com a boa comida”.

Paulo e Elisabete têm o ótimo hábito beirão de 
transformar dificuldades em oportunidades. No Cova 
da Loba, as limitações no funcionamento dos espaços de 
restauração transformaram-se em piqueniques. A ideia 
foi de Elisabete e se o bom tempo já convida, a segurança 
que este serviço traz em tempos de pandemia, torna-o 
ainda mais delicioso.

Os mimos de cada cesto são especialmente pensados 

para este tipo de refeição, dos peixinhos da horta ao 
carpaccio de vitela, do polvo à galega à ceviche de atum, 
enchidos, queijos e fruta da época. Encomende, levante à 
porta e faça uma curta caminhada até um espaço privado, 
preparado exclusivamente para estes piqueniques.

Em tempos incertos, saímos daqui com duas 
certezas. A primeira, é que o novo Peugeot 2008, não fora 
questões de preço e equipamento, poderia almejar ser o 
rei da selva do segmento. A segunda, é que a originalidade 
do Cova da Loba vai muito além dos pratos tradicionais 
que reinventa. E, em tempos de “nova” normalidade, quem 
tem cesto de piquenique é rei!

A Serra da Estrela
é uma fonte

inesgotável de 
saberes e sabores.

Este Peugeot quer,
por méritos próprios, 

ser o rei da selva.
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Descarregue o roteiro em
www.escapelivre.com
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A cidade falcão

Roteiro

PINHEL
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Na praça Sacadura Cabral, num 
edifício do séc. XVIII, construído 
inicialmente para ser a Câmara, fica 
hoje o Posto de Turismo e a Loja de 
Produtos Endógenos, com uma mostra 
do que melhor se faz pelo concelho, 
entre vinhos, enchidos e doces.

A Casa da Cultura está instalada, 
desde 2014, no antigo Paço Episcopal, 
e comporta o Museu Municipal e o 
Museu José Manuel Soares, abertos 
para visitas gratuitas.

Pinhel também é conhecida 
como cidade falcão, uma história 
que remete ao tempo da luta pela 
independência nacional. Reza a lenda 
que o destacamento de Pinhel presente 
na Batalha de Aljubarrota capturou 
o falcão de estimação de D. Juan, rei 
de Castela, tornando-se o símbolo da 
coragem e do brasão dos pinhelenses. 
Recebeu ainda elogios de D. João I, o 
Mestre de Avis, descrevendo a então 
vila como “Pinhel Falcão, Guarda-mor 
de Portugal”. 

Abandonamos a cerca da cidade 
e partimos para as suas paisagens. É 
chegada a hora do Volvo XC40 mostrar 
a sua faceta mais aventureira.

Carro do ano em 2018, o XC40 
é uma contundente afirmação de 
competência da marca sueca. Mais 
do que uma redução de tamanho 
face aos irmãos mais velhos, este 
compacto foi pensado de raiz, aliando 
uma estética jovem e moderna, a um 
comportamento refinado e bastante 
maduro.

O interior minimalista, bem 
ao estilo nórdico, alia o conforto à 
tecnologia de topo oferecida de série,

Nápoles, as Casas Simões Ferreira, 
Mendes Pereira, Casa Gusmão, e os 
Solares dos Mena Falcão e dos Metello 
Corte Real.

Iniciamos esta descoberta na 
zona mais alta, junto ao castelo, 
datado do séc. XIII e classificado como 
Monumento Nacional. Sobressaem a 
torre de menagem, com a exuberante 
janela manuelina, e a torre da prisão. 

A zona histórica pode ser 

percorrida pelo “Caminho de Ronda”, 
acesso habitual de quem tinha o dever 
de assegurar a defesa da povoação. 
Em 2019 foi alvo de um projeto de 
valorização que permite agora que o 
visitante percorra a muralha, atravesse 
passadiços e escadas, e contemple a 
paisagem nas plataformas com efeito 
de miradouro. 

A muralha de quase 800 metros 
de perímetro, abre em cinco portas: 
Porta de São Tiago, Porta de São João, 
Porta de Marrocos, Porta de Alvacar e 
Porta de Marialva. A antiga Porta da 
Vila, entretanto, desapareceu.

Próximo da 
fronteira, Pinhel 

foi um centro 
estratégico de 
poder militar e 

judicial.

Um voo sobre
a cidade Falcão.

A riqueza de Pinhel são as suas gentes. Memória de séculos que se perpetua nos
sabores, tradições, artes e vinhos. Um vasto património erigido com os seus granitos, 

rodeado de paisagens e recantos, que fomos descobrir ao volante do Volvo XC40.

Pinhel tem apenas cerca 
de 3500 habitantes na 

zona urbana e menos de 10 mil a 
nível concelhio mas... é uma cidade. 
A razão é de ordem religiosa, já 
que em 1770, por desanexação da 
Diocese de Lamego, torna-se diocese 
e cidade. 111 anos depois, a Diocese 
é extinta e incorporada na Diocese da 
Guarda, mas permanece como cidade, 
assinalando, este agosto, 250 anos de 
tal conquista.

Foi um dos concelhos do 
distrito da Guarda mais afetados pela 
pandemi, mas desde muito cedo que o 
município tentou encontrar soluções 
para minimizar a propagação do 
coronavírus. Foi uma das primeiras 
câmaras municipais a encerrar os 
serviços ao público, mas também 
é das primeiras da região a fazer o 
desconfinamento.

Percorrer Pinhel, de carro ou 
a pé, é uma experiência distinta de 
qualquer outra metrópole, desde logo 
pelo trânsito reduzido e pacífico, a 
qualquer hora do dia. Depois, porque 
facilmente se alcançam os limites da 
zona urbana. 

O que mais salta à vista é o 
seu património histórico. Cedo se 
aproveitou este território próximo da 
fronteira como ponto estratégico de 
defesa, organização militar e poder 
judicial. Abundam, por isso, edifícios 
históricos, civis e religiosos, dezenas 
de brasões e solares setecentistas e 
oitocentistas. Pinhel é mesmo a cidade 
com mais solares por metro quadrado, 
muitos deles classificados. Entre eles, 
a Casa Grande, a Casa Metello de
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e a um excelente sistema de info-entretenimento
Aqui na versão diesel D3 de 150cv, o bloco de 

quatro cilindros turbodiesel de 2.0l e 350Nm de binário 
é competente. A caixa manual de 6 velocidades com 
excelente escalonamento, mantém toda a potência 
disponível e a direção é bastante direta e responsável.

Contas feitas, seguimos ao volante de um dos 
melhores SUV do mercado que, mesmo nesta versão mais 
"inocente", é capaz de fazer frente os seus rivais alemães. 

Bogalhal Velho fica a apenas 6km da sede de concelho. 
Um local deserto e até místico, onde apenas aves e insetos 
interrompem o silêncio. Reservamos alguns minutos para 
contemplar o Côa, Ribeira das Cabras e a Serra da Marofa, 
e seguimos viagem até Cidadelhe.

Pinhel está integrado na rede de Sítios Arqueológicos 
do Vale do Côa. O Núcleo Rupestre da Faia, em Cidadelhe, 
apresenta alguns painéis de granito ao ar livre, onde estão 
gravados e pintados motivos de animais e pessoas. Está 

classificado como Monumento Nacional e Património 
Mundial da Unesco e a sua visita requer uma marcação 
prévia junto da Fundação Côa Parque. Na aldeia a que 
José Saramago chamou “calcanhar do mundo”, no livro 
“Viagem a Portugal”, existe ainda um famoso pálio de 
1707, em veludo carmesim bordado a seda e lantejoulas. 
Até 2018, altura em que foi inaugurada a Casa Forte, 
aberta a visitas, o pálio mantinha-se guardado secreta 
e alternadamente nas casas dos moradores. Saía à rua 
apenas nas procissões da Páscoa e do Corpo de Deus, 
sendo necessários oito homens para o transportar. 

Na povoação, observe a arquitetura das casas 
alpendradas em granito, o Castro da Idade do Bronze, as 
inscrições romanas, as habitações redondas, os símbolos e 
representações judaicas e a famosa escultura do Cidadão 
esculpida na pedra, símbolo do Cidadão Livre de Cidadelhe.

Regressamos a Pinhel, atravessando um território 
altamente marcado pela agricultura familiar, pastorícia, 
vinhas e olivais, fundamentais na economia local. O 
reflexo de todas as colheitas recai no prato, com o cabrito 
e borrego a degustar o palato, regados com o vinho da 
região, cada vez mais aclamado. Escolhemos ainda outro 
destino para uma pausa nesta viagem, rumo a Este: a praia 
fluvial de Vale de Madeira, um pequeno paraíso verde nas 
margens do Côa, para um breve piquenique. 

Altura para tratar das lembranças. Além dos 
néctares da região, os mais gulosos podem sempre 
comprar as cavacas de Pinhel, que apenas a doceira Maria 
da Conceição Dias, de 74 anos, faz, com base numa receita 
ancestral das freiras da Ordem de Santa Clara. Mel, azeite 
e enchidos completam a oferta.

Enchemos a espaçosa 
mala do Volvo de iguarias 

da região, sobretudo as 
irresistíveis Cavacas.

Onde dormir?
Quinta das Pias
Encostas do Côa
Casas do Juizo
Cidadelhe Rupestre

Onde comer?
Entre Portas
O Petisco
Primus
Taberna do Juiz
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Trilhos Pinhelenses I

OBSERVA‚ Í ESDIRE‚ Ì OTOTAISPARCIAISNOTA OBSERVA‚ Í ESDIRE‚ Ì OTOTAISPARCIAISNOTA

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

9,500

0,500

0,000

0,100

0,000

0,100

0,400

0,500

0,300

0,100

0,800

0,300

1,200

0,400

1,600

0,400

0,0000,000
PARTIDA PINHEL
PïR KM A ZE RO

DIR. CENTRO
SOBE EMPEDRADO

PRINCIPAL

A23

ENTRA ASFALTO 
SEGUE AVENIDA 

PRINCIPAL

SEGUE ESTRADA
PRINCIPAL

NA ROTUNDA 
SEGUINTE SAIR 

EM FRENTE

1 - Tribunal

1 - Escola

1 - Casa da Cultura de Pinhel
2 - Adega Cooperativa

2

1

1

1 - Risodente1

1

2,000

0,400
DESCE

RUA PRINCIPAL

1 - Bombeiros Volunt‡rios

1 - Sinal Sentido Pro’bido

1

1

ENTRA ASFALTO

10,4000,900

0,300

0,300

1,000

0,700

DESCE AO LONGO 
DA VEDA‚ÌO

2,000

1,000

1,200

6,500

2,000
4,500

3,300

ENTRA
ASFALTO

VISITE ALDEIA 
E CASA FORTE

SEGUE P.P.1,300

CIDADELHE

1 - Amendoeiras

0,0000,000

PïR KM A ZERO
ENTRA TERRA

SEGUE P.P.

1

11

9

10

11

12

13

14

15

16

1

2

3

4

5

6

7

8

3,000

0,100
SOBE P.P.

CONTINUA P.P.

1 - Pode ir visitar Bogalhal Velho e 
regressa para continuar percurso

1

2,300

0,300

1,000

1,900

2,100

2,300

2,900

4,800

1,000

0,900

0,200

0,200

7,100 ENTRA TERRA
PïR KM A ZE RO
DIR. BOGALHAL 

VELHO

DEIXA P.P.
DESCE

ATT!! ATRAVESSA 
OLIVAL

PONTÌO ESTREI TO
COM VEGETA‚ÌO

SOBE P.P.

DIR. PONTE SUBMERSA
ATT! ASFALTO 

ESTREITO
PONTÌO SEM 

GUARDAS AOS 4300KM

0,600

0,0000,000

10t

1 - Ru’nas
1

4,700

1,700

SEGUE P.P.

SEGUE P.P.

SOBE E 
CONTINUA P.P.

6,200

6,500

0,600

0,300

0,900

8,200

0,600

8,700

0,500

5,300

7,600

1,100

0,300

9,000

P.V.

CONTINUA P.P.

ATRAVESSA 
ASFALTO

DESCE PARA TERRA

1

1 - Alminha
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OBSERVA‚ Í ESDIRE‚ Ì OTOTAISPARCIAISNOTA OBSERVA‚ Í ESDIRE‚ Ì OTOTAISPARCIAISNOTA

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

9

10

11

12

13

14

15

16

1

2

3

4

5

6

7

8

2,200

2,500

0,500

0,300

2,600

0,100
ENTRA E SEGUE 

ASFALTO

SEGUE P.P.

0,000

0,100

0,000

0,100
0,0000,000

SEGUE ESTRADA 
PRINCIPAL

1,000

1,600

0,500

ENTRA TERRA 

DIR. GRANDE ROTA DO 
VALE DO CïA

ATT!! COM MANOBRA

ATRAVESSA
PONTE ROMANA

DESCE

1,700

0,100

1,100

PARTIDA PINHEL
PïR KM A ZE RO

1 - Casa da Cultura de Pinhel
2 - Adega Cooperativa

2

1

COMBUSTIVEL
BOMBAS

DIR. QUINTA NOVA

SEGUE ASFALTO 
PRINCIPAL

DESCE RUA DA 
ESCOLA

ENTRA TERRA
PïR KM A ZE RO

SEGUE P.P.

SEGUE P.P.

4,500

4,700

1,100

0,800

0,200

4,9000,200

0,300

0,800

0,200

0,500

0,900

0,100

3,700

0,100

0,100
0,0000,000

1 - TANQUE DE çGUA

1 - CASA AMARELA

1 - ENCOSTAS DO CïA

1

1

1

DESCE P.P.

DESCE P.P.

DESCE P.P.

DESCE P.P.

1,500

1,900

0,200

0,400

0,400

2,300

0,400

1,100

3,000

0,700

3,200

3,800

0,200

0,600

4,000

0,200

1 - Placa de Ca�a

1

SOBE P.P.

SOBE P.P.

5,300

5,500

1,000

0,300

0,200

6,000

0,500

5,000

ENTRA E DESCE
ASFALTO

PRAIA DE
VALE MADEIRA
REGRESSA DIRETO

A PINHEL SEGUINDO
O ASFALTO
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Vírus enfraquece a Língua
Uma pausa para café com António Catarino

Desde 1988 que, 
neste mês de julho, 

na cidade mais alta de Portugal se 
gritou, durante muitos anos, Ó da 
Guarda! Vem aí a malta do Rali do 
Escape Livre!

Nesses fins-de-semana de 
coletivo desvario criativo com 
assinatura de muito boa (e respeitável), 
gente, o cheiro a borracha queimada 
das vistosas pionaças misturava-se 
com o odor poético das quadras 
de inspiração repentista e com o 
perfume dos textos magníficos e 
selentes que transformavam os serões 
em desbravadas récitas de escárnio e 
maldizer.

Em (bom e, quantas vezes, 
vernáculo) português se gracejava, 
quando nas ruas da cidade dos 5 
Efes se ouvia, amiúde, um falar 
afrancesado, um linguarejar tido 
como mais chic que o português 
da terra mãe. 

Os tempos foram 
mudando, as vontades 
também, como escreveu o 
poeta que ficou com o nome 
associado à imagem da Língua 
da ditosa e amada pátria.

A língua de Camões é 
hoje global, com 280 milhões de 
falantes em todo o mundo. Um 
número que a coloca no top 5 das 
mais faladas no planeta. Um valioso 
património, com direito a Dia Mundial 
(5 de maio), ainda que hoje em dia 
poucos se apercebam, infelizmente, 
da riqueza e expressão universal 
atingida pela Língua portuguesa, elo 
fundamental na união de nações hoje 
independentes. 

Aliás, recordo um episódio 
simples, passado há uns anos, no final 
da expedição Hyundai Tucson Costa 
a Costa: em Moçambique, na praia 
de Zongoene, junto à foz do Limpopo, 
em tarde de borrasca, alguns dos 
habitantes locais diziam-me que o 
português era a língua nacional, uma

ponte que ligava um país com vários 
dialetos.

Hoje em dia, a Língua portuguesa 
continua viva e a expandir-se, 
mas pouco se faz por ela. Sobra a 
retórica discursante e escasseia 
a ação dinamizadora no terreno, 
muito em particular junto dos luso-
descendentes.

E, por cá, na ocidental praia, 
imagem caracterizadora de um 
Portugal centralista, que teima em 
virar costas ao interior, remetido 
que está a uma estreita faixa litoral, 
a Língua tem sofrido continuados 

tratos de polé.
O português, a língua mais falada 

no hemisfério sul, devia afirmar-se, 
sem bafientos considerandos, motivo 
de orgulho nacional; todavia, continua 
atacada por um estranho vírus que 
progride em grande parte graças 
ao pseudo snobismo dos falantes 
lusitanos. 

Depreciar o que é nacional é 
arreigado costume do portuguesinho, 
coisa que já sabemos há muito. Tudo

o que vem do estrangeiro é sempre 
melhor, numa depreciação do (bom) 
produto nacional. Por isso, é entendido 
como mais fino falar em sunset num 
roof top para terminar o dia, após ter 
praticado running ou percorrido uns 
quilómetros de cycling do que falar 
em pôr-do-sol num terraço após ter 
corrido ou pedalado.      

Para jantar, talvez passar pelo 
wine bar para aperitivar e depois 

rumar a um take away, que 
tem outra sonoridade e mais 

condimento que o levar para 
casa, algo que soa a parolo, 
no Portugal dos summit, em 
que pontificam os keynote 
speakers entre os coffee 
breaks.

É tempo das summer 
fest, desta ou daquela beach 
party, das wine experiences, 

talvez num agradável spot 
para saborear uma refeição 

fine dining. Delícias do melhor 
lifestyle.

A subalternização do nosso 
português é preocupante, ainda 
que nada haja a opor às expressões 
bilingues, até pelo facto de o turismo 
ser a grande indústria nacional; mas, 
caramba, defenda-se sem tibiezas, a 
Língua portuguesa do desconchavado 
pretensiosismo que a coloca em 
minúsculas, à sombra de outros 
idiomas e não com o merecido brilho.

Antes que Camões, Eça, Camilo, 
Vieira, Bocage, Saramago, Fialho, 
Nemésio, Torga, Eugénio de Andrade, 
Pessoa, Sofia, Pascoais, Aquilino, 
Virgílio Ferreira e muitos outros se 
revoltem na tumba.

Defenda-se 
sem tibiezas,
a Língua
portuguesa.



Mais do que um elétrico.
É um Mercedes-Benz.

EQC 400 4MATIC: consumo de energia em KWh/100km (combinado): 25,0 - 22,3; emissões de CO2 em g/km: 0. Medição WLTP.

O novo EQC.
Com uma autonomia até 417 km, é o nosso primeiro SUV 100% elétrico. 
O novo EQC é fácil de carregar em casa com a sua wallbox ou em qualquer 
posto de carregamento e junta a tecnologia mais intuitiva com o MBUX 
a um design futurista e pensado no seu conforto.
 
Venha experimentá-lo no seu Concessionário Oficial Mercedes-Benz.
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